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indiana diz defender. Na parte final desse segundo dia, um painel deu particular relevo ao
papel da mulher na evangelização da Índia. A Prof. Doutora Maria de Jesus dos Mártires
Lopes referiu o cristianismo vivido na cidade de Goa nos séculos XVIII e XIX. Emmie Vas,
religiosa indiana, deu a conhecer o trabalho da sua congregação – Missionárias Servas do
Espírito Santo – nas diferentes áreas da sua intervenção. Finalmente, Aura Miguel, da Rádio
Renascença, encerrou o painel, ressaltando a exemplaridade da Madre Teresa de Calcutá
que definiu como “mulher profundamente feminina, missionária e fecunda”.
Uma noite cultural foi proporcionada aos participantes do colóquio. Danças e canta-
res executados por grupos indianos evidenciaram aspectos lúdicos e culturais, respeitavel-
mente apreciados pela assistência.
David Sampaio Barbosa
•
COMEMORAÇÕES DA CHEGADA A BRAGA
DO ARCEBISPO D. DIOGO DE SOUSA
Várias entidades colaboraram na evocação dos quinhentos anos da chegada a Braga
(a 22 de Novembro de 1505) do insigne arcebispo D. Diogo de Sousa: a Arquidiocese, a
Câmara Municipal, o Cabido, a Faculdade de Teologia da Universidade Católica Portu-
guesa, o Colégio D. Diogo de Sousa, a Biblioteca Lúcio Craveiro da Silva e ainda muitas
escolas e colégios, instituições públicas, museus e associações culturais e artísticas. Perce-
beu-se bem que D. Diogo de Sousa permanece vivo na memória bracarense, por ser o
homem do renascimento e do humanismo, pelo abrir de ruas e praças no exterior da mura-
lha medieval que cintava a cidade, pelo alastrar do ensino, pelo seu vigor legislativo, pela
inovação no campo artístico…
Por entre as celebrações, destaque para o simpósio, genericamente designado: “D. Diogo
de Sousa e o seu tempo”. Serviu para se colocar o Arcebispo no contexto cultural do
Renascimento e para se falar do humanismo em Portugal; também para se conhecer “O
Senhorio de Braga no Primeiro Terço do Séc. XVI” (ou não fora Braga a cidade dos
Arcebispos…); ainda para se focar a obra legislativa, urbana, caritativa e pastoral de tão
ilustre Prelado.
Para além do simpósio, organizou-se uma exposição bibliográfica e fotográfica inti-
tulada “D. Diogo de Sousa e a sua época”; e – como poderia o Renascimento dispensá-la?!
– ouviu-se música, três concertos, assumidos pelo Grupo de Câmara de Esposende (que
resolveu fazer “Uma Viagem pela Renascença”), pela Capella Bracarensis e pelo Coro
Gregoriano de Braga.
Referências ainda para uma Eucaristia solene, na Catedral, em homenagem a D. Diogo
de Sousa, presidida pelo Arcebispo Primaz D. Jorge Ferreira da Costa Ortiga; para uma
exposição de trabalhos de alunos do Colégio D. Diogo de Sousa; para a apresentação, no
mesmo Colégio, de uma peça de teatro: “D. Diogo de Sousa e a sua época”; para uma con-
ferência sobre “A Literatura na Época de D. Diogo de Sousa”; para um cortejo, que envol-
veu várias escolas e colégios e que serviu à “Recriação da Recepção a D. Diogo de
Sousa”… E não faltou a deposição de uma coroa de flores junto ao túmulo do benemérito
Arcebispo, senhor da Cidade e pastor da Igreja.
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Uma nota final para algumas publicações: uma pequena brochura, bem ilustrada, na capa
a reprodução de uma tela com a figura do Prelado e o título: D. Diogo de Sousa. V Centenário,
edição da Câmara Municipal de Braga; um pequeno mapa da cidade, devidamente assina-
ladas as inovações pelo Arcebispo introduzidas; e as Actas do Simpósio, apresentadas ao
público a 27 de Setembro de 2006.
Parafraseando Miguel Melo Bandeira, e em jeito de resumo: “Nos vinte e sete anos
da sua passagem por Braga, D. Diogo inscreveu uma prelatura que ainda hoje não é uma
palavra vã. Mais não bastasse referiríamos as obras contemporâneas que o reivindicam
como patrono, curiosamente no âmbito das finalidades de que foi exemplar, tais como um
colégio de formação geral de jovens e crianças; um lar de acolhimento para idosos e, natu-
ralmente, o tão ansiado Museu Regional de Arqueologia. Ao serviço de Deus e da cidade,
D. Diogo reclamando lealdade ao seu Rei, repetidas vezes declarou não querer nada para
si, expressando jamais ter pretendido um só palmo de terra que fosse. Fica-nos assim o
exemplo de um Príncipe que se tornou parte da memória e da identidade de Braga”.
Paulo Abreu
•
BICENTENÁRIO DO FALECIMENTO DE D. FREI CAETANO BRANDÃO
Se o mês de Novembro de 2006 transportara Braga para os tempos do Renascimento
com a evocação da figura de D. Diogo de Sousa, o mês seguinte serviu para as celebrações
do bicentenário da morte de outro inesquecível arcebispo bracarense: D. Frei Caetano
Brandão.
Franciscano por opção, uma opção coerentemente testemunhada com a vida, viu-se
nomeado, primeiro, bispo do Pará, no Brasil; depois, por D. Maria I, arcebispo de Braga,
cidade onde viria a falecer a 15 de Dezembro de 1805.
Havia chegado à cidade dos Arcebispos em 1790, no ano subsequente à Revolução
Francesa. E sucedera a dois arcebispos príncipes, da Casa de Bragança: D. José e D. Gaspar.
Com ele se inauguraria uma nova etapa, a do fim do senhorio dos prelados bracarenses.
Pastor a tempo inteiro, devotou-se com afinco à reforma da Igreja, viveu pobre e mos-
trou-se um verdadeiro pai dos pobres, preocupou-se em evangelizar, afirmou-se como pro-
motor das classes mais desfavorecidas.
As Celebrações do Bicentenário do seu falecimento realçaram todas estas facetas.
Falou-se d’ “A Extinção da Relação Bracarense”, de “D. Frei Caetano Brandão em Belém
do Pará”, do Colégio dos Órfãos de S. Caetano, em Braga, do Recolhimento das Meninas
Órfãs e seu Regulamento, do incremento da produção industrial e agrícola (o Prelado é con-
siderado o fundador das exposições agro-industriais), d’“Os Sombreireiros de D. Frei
Caetano Brandão”, d’“A intervenção sócio-educativa de D. Frei Caetano Brandão no Pará
e em Braga”, d’“A Escola Médico-Cirúrgica” por ele incrementada, do apoio prestado ao
Hospital de S. Marcos…
Sugestivamente, as celebrações tiveram início numa das obras por ele fundadas e que o
presente ainda conhece – o Colégio dos Órfãos de S. Caetano, com uma Eucaristia presidida
